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EsrADo Do P,AUí

Ássembleio Legislolivo

Gobinefe do Dep. Gil Corlos

de de 2O23.

"Reconhece o necessidode de

outorizoçôo do Certificodo de

Utilidode Públicq EsÍqduql do

Associoçõo de Morodores e Amigos

do Municípío de Nosso Senhoro de

Nozoré - AMAN"

IIDO NO EXPEDIENTE

EM
.1

* oa /8-
1e ÍâíoÍ

A ASSEMBTEIA TEGISLATIVA DO ESIADO DO PIAUí DECRETA:

ArI. lo. Fico declorodo de Utilidode Público Estoduol à AssocioçÕo de

Morodores e Amigos do Município de Nosso Senhoro de Nozoré - AMAN,

CNPJ: l2.l75.3OUAú1-24, fundodo em 20 de ogosto de 1989.

AÉ.20 A entidode de que troto o ortigo onterior ficom ossegurodos todos

os direilos e vontogens do legisloçõo vigente.

AÍt. 30 A entidode deveró encominhor, onuolmenle, à Assembleio

Legislotivo, oté 30 de junho do exercício subsequente, poro o devido

conlrole, sob peno de revogoçôo do presente Lei, os seguíntes

documentos:

Í- Relotório onuol de otividodes;

ll - Decloroçõo de que permonece cumprindo os requisÍtos exigidos poro

o concessõo do Decloroçôo de Utilidode Público;

pRoJEÍo DE LEt no 1iÂ . oe
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lll - Cópio oulenticodo dos olteroÇôes oconidos no Estotuto, se

houverem; e

IV - Boloncete contóbil.

Arl.4o Esto Lei entro em vigor no dolo de suo publicoçõo.

Teresino-Pl,_de de 2023.

\

Gil Corlos

Depulodo Esloduol

PI - Portido dos Trobolhodores
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Antes de odentror nos fundomentos moteriois do projeto,

é elementor destocqr que, do ponto de vislo formol, o Estodo do Piouí

tem competêncio poro legislor sobre o lemo por forço do disposto no §

I 
o, do ortigo 25 do Constituiçôo Federol de I 988.

Art. 25. Os Estodos orgonizom-se e regem-se pelos

Constituiçôes e leis que odotorem, observodos os

princÍpios desto Constituiçôo.

§ l" Sõo reservodos oos Estodos os competêncios que

nõo lhes sejom vedodos por esto Constiluiçôo.

Portindo ogoro poro o mérito, o presente projeÍo de lei tem

como obielivo reconhecer o Utilidode Público AssocioçÕo de Morodores

e Amigos do Município de Noso Senhoro de Nozoré - AMAN, oo quol foi

fundodo em 20 de ogosto de I989.

Trolq-se de umo entidode civil de coróter ossistenciol, sem

fins lucrolivos, que hó 33 (trinto e três) onos desenvolve e executo

projetos de regulorizoçôo fundiório e progromos de construÇÕo e/ou

reformo de cosos em óreos urbonos e rurois; bem como incentivo, opoio,

porticipo e executo serviços de construçõo de morodios populores de

interesse sociol, porticulormente sob o formo de Entidode Orgonizodoro,

otuondo como ogente proponente em progromos públicos, cujo o oçõo

sejo o de opoio no ossistêncio lécnÍco poro fomÍlios de boixo rendo.

Dentre os objetivos do AMAN estôo oindo o de defender

e representor os inleresses dos sócios e demois representodos por esto

Esreoo oo Puuí
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Associoçoo. lonlo no esfero odministrotivo, quonto no esfero judiciol, nos

cosos permitidos em lei; incenlivor o culluro dos comunidodes, buscondo

lécnicos modernos e meios poro um desenvolümento solutor do

comunidode; promover projetos nos óreos de cojuculturo, opiculturo,

citriculluro, fruticulturo, psiculturo, hortoliços, produçõo de forinho,

ortesonoto e quolquer outro projeto que vise o desenvolvimenlo

sustentóvel do ogriculturo fomilior e dentre oulros objetivos de sumo

importôncio poro o comunidode.

Além disso, o concessõo do título de utilidqde público à

Associoçôo de Morodores e Amigos do Município de Nosso Senhoro de

Nozoré - AMAN é de gronde importôncio e troz inúmeros benefícios à

comunidode. Destocom-se:

Representoçõo legítimo do comunidode: O reconhecimenlo do

título de utilidode público confere à ossocioçõo um stotus legol

reconhecido, conferindoihe legitimidode pctro representor e ogir

em nome do comunidode. lsso fortolece o voz dos morodores e

permite que o ossocioçôo porticipe otivomente no defeso de seus

interesses peronte os qutoridodes locois e demois instituições.

Fortolecimento do ossociotivismo: Ao reconhecer o lítulo de

utilidode público, o projeto de lei estoduol incentivoró o
ossociotivismo e o porticipoçõo cívico no comunidode. O opoio ôs

ossocioções de morodores promove o uniôo dos morodores,

eslimulo o cooperoçõo e crÍo um senso de pertencimento e

identidode Iocol.
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Acesso o benefícios e recursos: O reconhecimento do título de

utilidode público obre portos poro benefícios e recursos odicionois

à ossocioçôo. lsso inclui possíveis isenções ou reduções fiscois,

ocesso o finonciomentos governomentoís e oportunidodes de

porcerios com oulros entidodes. Esses recursos podem ser

direcionodos poro o implementoçôo de projetos e iniciotivos que

beneficiem diretomente os morodores do comunidode.

Promoçõo do desenvolvimenlo locol: Ao opoior o Associoçôo de

Morodores, o projeto de lei estoduol promoveró o desenvolvimento

locol. As ossocioçôes desempenhom um popel Íundomenlol no

identificoçõo de necessidodes, no estímulo ô porticipoçôo dos

morodores em queslões comunitórios e no fomento de projetos

que melhorem o quolidode de vido e impulsionem o progresso do

regioo.

Coloboroçõo com o poder público: A concessõo do título de

utilidode público fortolece o reloçôo entre o ossocioçõo de

morodores e o poder público. A ossocioçôo se lorno um porceiro

oficiol no busco por soluções conjunlos poro desofios locois,

permitindo umo coloboroçõo mois efeÍivo no eloboroçõo de

políticos públicos e no plonejomento de oçôes que otendom às

necessidodes do comunidode.

Contomos, portonto, com o indispensóvel opoio dos

nobres pores poro o oprovoçõo do respectÍvo Projeto de Leí.
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Gil Corlos

Deputodo Estqduol
PT - Portldo dos lrobolhodores
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ESTATUTO DA ASSOCTAÇÃO
AMIGOS DO MUNICÍPIO DE
NAZARÉ-Pr(AMAN)

DOS MORADORES E
NOSSA SENHORA DE

- ESTATUTO -

CAPÍTULO I - Da Denominação, Sede, Fórum e Objetivos.

Art. 1o - Associação dos Moradores e Amigos do Município de Nossa Seúora de Nazaré

- AMAN - CNPJ: 12.175.30310001-24, fundada em 20 de agosto de 1989 , é uma
Entidade sem fins lucrativos, apartidária e com tempo de duração indeterminado, sera

constituída por número ilimitado de sócios, sem distinção de cor, orientação sexual, credo
religioso ou filiação partid.íria, regendo-se por esse Estatuto Social, pelo Codigo Civil
Brasileiro e pelas deliberações de seus órgãos, tendo:

a) Sede administrativa e operacional à Praça Antônio Alves ,SÂ{ ,Centro, CEP:
64.288-000 na cidade de Nossa Senhora de Nazaré no Estado do Piaú e Foro jurídico na
cidade de Nossa Seúora de Nazare, Estado do Piauí;

b) Área de ação e admissão de associados: todos os municípios do Território dos
Camaúbais (Assunção do Piauí, Boa Hora, Boqueirão do Piauí, Buriti dos Montes,
Cabeceiras do Piaú, Campo Maior, Capitão de Campos, Castelo do Piauí, Cocal de Telh4
Jatobá do Piaú, Juazeiro do Piaui, Nossa Seúora de Nazaré, Novo Santo Antônio, Sâo

João da Serr4 São Miguel do Tapúo e Sigefredo Pacheco).

Art. 20 - A AMAN tení os seguintes objetivos:

a) Desenvolver e executaÍ projetos de regularização firndiríria e programas de
construção e/ou reforma de casas em áreas urbanas e rurais;

b) Incentivar, Apoiar, Participar e Executar a construção de moradias populares de
interesse social, particularmente sob a forma de Entidade Orgânizador4 atuando como
agente pÍoponente em programas públicos, cuja a ação seja a de apoio na previsão
habitacional, urbanização de assentamento precririos, programa de assistência tecnica
para famílias de baixa renda, etc;

c) Firmar convênios e fazer parcerias com órgãos governamentais, tanto na esfera
Municipal, Estadual, Federal e iniciativa privada para a implantação de habitaçôes, em
especial o PMCMV, PHNR e PMCMV-E;

d) Defender e representar os intercsses dos sócios e demais representados por esta
Associação , tanto na esfera administrativâ quânto nâ esferajudicial, nos casos permitidos
em lei, sem discriminações de que trata o aÍtigo primeiro deste estatuto;

e) Incentivar a cultura das comunidades, buscando técnicas modemas e meios para
um desenvolvimento salutar da comunidade;

f) Promover a defesa dos recursos naturais e o seu racional aproveitamento, além do
desenvolvimento da região;



g) Promover projeros nas iáreas de cajucultur4 apicultur4 citriculnr4 fruricultura
piscicultur4 hortaliças, produção de farinha, artesanato e qualquer outro projeto que vise
o desenvolvimento sustentável da agricultura familiar;

h) Firmar projetos de construção e reforrna de calçamentos, bueiros, postos de saúde,

creches, colégios, estradas, passagem molhada, casas de farhha, açudes, cercas, etc;

i) Promover atiúdades culturais, folclóricas, festas camavalescas, festejos da
padroeira das comrmidades, fonnação de quadrilhas juninas, etc;

j) Promoção da ética, dapaz, da cidadania, dos direitos humanos, da democracia e

de outros valores universais;

k) Promoçâo da qualificação profissional e cursos profissionalizantes, através de

convênios com enüdades públicas e/ou privadas;

l) Realizar parcerias, convênios e contratos com entidades públicas e/ou privadas,
nacionais e/ou intemacionais, para atender as necessidades e interesses dos associados e

demais representados por esta entidâde.

Art. 3o - Para desenvolver seus trabalhos a Associação poderá ser recoúecida como
entidade de utilidade pública e assim assinar convênios e acordos com poderes públicos,
bem como receber ajuda de entidades nacionais e intemacionais, mantida a sua

autonomia.

Art. 4' - São associados da AMAN, todos os moradores do município de Nossa Seúora
de Nazaré-PI, que assinarem a Ata de sua fundação e os que forem admitidos
posteriormente como tais, em assembleia geral de entidade.

Art. 5o - São deveres dos associados:

a)Contribúr com uma taxa mensal a ser fixada pela diretoria e será
semestralmente pela assembleia geral;

b) Respeitar e fazer respeitar o estatuto;

c) Participar das atividades levantadas pela associação;

d) Acarar as decisões da maioria em assembleia geral;

e) Ser leal as nomras estabelecidas pela dfuetoria

reajustada

AÍ. 6" - São direitos dos associados:

a) Votar e ser votado nas rermiões e as assembleias gerais;

b) Obter inforrnações sobre a üda da Associação tendo acesso aos arqúvos e documentos
da associação, respeitando a essência do estahÍo.

CAPITTJLO II
Dor Associados:

Direitos de Deveres



Paúgrafo Único - Os associados que não cumprirem o Estatuto ficarão sujeitos e

penalidade aplicadas pela Diretoriq com: advertênci4 suspensão e se for o caso expulsão,
a ser decidido em assembleia geral.

CAPÍTTJLO.III

Dos órgão e consultr AMAN

ArL 7" - São órgiios de decisão e consulta da Associaçilo:

a) Assembleia Ceral;

b) Diretoria Executiva;

c) Conselho Fiscal.

Art. 8" - A Assembleia Geral sení o órgão mríximo de decisão e consüta da AMAN,
composta de todos os associados da entidade, sendo em qualquer época do ano, sempre
que se fizer necessário por decisão da Diretoria Executiva e/ou um terço l/3 dos
associados para tratar de assuntos importantes para a comunidade e para a entidade.

Art 9o - A Assembleia Geral se reuniní a cada três anos no mês de dezembro para eleger
a diretoria e Conselho Fiscal da entidade, podendo ser prorrogado o mandato da diretoria
vigente em virtude de sua atuação em consenso da Assembleia Geral.

Parágrafo Único - Para fins deste artigo a Assembleia Geral reúne-se à e decidirá por
maioria simples de voto secreto a nova diretoria executiva e o Conselho Fiscal na forma
de chapa.

ArL l0o - A Dfuetoria Executiva em mandato de 03 (três) anos, sení órgão executivo da
Associação com 6gcisifÉs ílaq assembleias gerais e tení sua composição da seguinte forma:

a) Presidente;

b) Vice-presidente;

c) Secretírio;

d) Direror de Assistência comunitránia;

e) Diretor de pmmoção esportivas e culturais;

f1 Diretor de imprensa e divulgação;

g) Assessor comrmitiírio (escolhido pelo presidente, não sendo obrigatoriamente
morador);

h) Tesoureiro.

Art llo - Cabe ao Presidente:

a) Representar a Associação em juízo e forq



b) Assinar com Tesoureiro os cheques e pagamentos, assim como documentos

financeiros da entidade;

c) Assinar protocolo secretarial;

d) Administrar as atividades;

e) Elaborar o plano anual das atiüdades;

f) Delegar funções na forma do Estâtuto;

g) Aprcsentar relatório de gestão;

h) Apresentar no inicio de cada exercício a previsão da receita e despesas inclusive o

plano de aplicação dos recursos submetendo a apreciação da Assembleia Geral;

i) Abú e movimentar contas banc.fuias desta Associação em conjunto com o Tesoureiro;

j) Assinar e emitir cheques desta Associação em conjunto com o Tesoureiro.

Art. l2o - Cabe ao Vice-presidente:

a) Substituir o Presidente na" suas faltas e impedimentos;

b) Colaborar com a Diraoria na administração

c) Executar outras atividades oriundas do cargo que lhe compete.

Art. 13" - Cabe ao SecreÍirio:

a) Redigir e ler a Ata e assinar com o Presidente;

b) Supervisionar os serviços gerais de pessoal e material;

c) Manter em dia a correspondênciq

d) Elaborar um arqüvo da associação.

Art l4o - Cabe ao Tesoureiro:

a) Zelar pelo patrimônio da Associação mantendo o cadastro geral das atividades
fi nanceiras e escriturais serviços contiíveis;

b) Assinar títulos de creditos e todos os movimentos de caníter financeiro;

c) Promover com toda Diretoria atiúdades que úse a anecadação de frurdos para a
Associação;

d) Abrir e movimentaÍ contas bancárias da Associação em conjunto com o Presidente;

ArL 15o - Cabe ao Diretor de Assistência Comunitária:

a) Buscar melhoria dos serviços públicos prestados à Comrmidade, encaminhando as

reivindicações aos poderes públicos e criar grupos de trabalho para melhorar a açito da

Entidade;

b) Buscar assistência médica odontológica e jurídica para os associados.

e) Assinar e emitir cheques desta AssociaçÍio em conjunto com o Presidente.



Art 160 - Cabe ao Diretor de homoçôes Esportivas e Culturais:

a) Planejar e executar eventos de nat,:rÍeza, esportiva, culturais, educacionais,
entreüstas, assim como simpósios, conferências e etc.

Art 17o - Cabe ao Diretor de Imprensa e Divúgação:

a) Zelar pela divulgação da Associação interramente através de boletins e

docwnentos da Enüdade e extemamente nos órgãos govemamentais;

b). Planejar e executar todo material de divulgação da Direroria (omais, revistas,
panfletos, tv e erc);

c) Manter a Diretoria informada sobre os assuntos diversos em âmbito nacional.

Art. 1Eo - Conselho Fiscal:

Composto de 03 (três) ütulares e 03 ([ês) suplentes senl eleito junto com a
Diretoria Executiva e teú o objetivo de supervisionar o balanço Íinanceiro da Associação,
devendo dar o seu parêcer ftts Írssembleias gerais de prestação de contas.

CAPÍTULOIv
Das eleições

Art. 19o - As eleições para escolha da Diretoria Execuüva da Associação - AMAN,
(Conselho Fiscal), sení realizzda a cada 03 (três) anos, no mês de dezembro, em
assembleia geral convocada para tal fim com um mês de antecedência.

ArL 20o - Podem ser candidatos todos os associados maiores de l8 anos que estejam
quites com suas contribuições.

PaÉgrafo Único - Podem ser candidatos a reeleição membros da Diretoria Executiva e
do Conselho Fiscal que atendâm as exigências deste artigo quem indicam, no entanto,
proibindo de usar a Entidade para campaúa eleitoral.

Art 21o - A Diretoria convocaní a um mês antes da eleições uma Assembleia Geral para
formar uma Comissâo que iní prepara as eleições.

Art. 22' - As candidaturas serão apresentadas em forma de chapas e de "Programas de
trabalho".

Art 23" - Em caso de dissolução da Associação:

CAPÍTULO V

Das disposições gerais



a) Em caso de dissolu@o da AssociaÉo, seu patrimônio móveis e imôveis
a@uiridos sob quaisquer títulos, seú destimdo a entidades congêneres, com prioridade
para a existentes no mmicipiq escolhida pela Assembleia Geral;

b) Seú quesüfrrad4 se tal pessoa jurldnla dÊ iguâl ÍratuÍEz4 peenche os rcquisitm
da lei e cqio o objeto social seja preferwiatmene o mesmo.

.4.rt 24o - O presente Esatuto pode ser reformulado por decisão de 2i3 dos associados,
em assembleia geral convocada para tal fim,

ArL 25. - Cabe ao Presideile repr€s€ntar a associação e seus sócios e/ou qum tenha

interesse de ser rcpresentado pela mesma junto aos orgãos governamentais e demaís

entidades e na sua ausência do presideúe fica a cargo do vice-presi&nte esta tarcfa.

-{rt 26" - A Associação dos Moradores do Município de Nossa Senhon de Nazaré -
AMAN, rúo rernrmera sob m.ahrma forma seus difttoÍ*, conselheiros, associados ou
manterrcdores.

^rí 
27' - A entidade adota a pnitica de escrituração de acordo com os principios

fundamentais da Conabilidade e com as Normas Brasileiras de Cooabilidade

O presente Estâfiúo aprecàdo, discúdo e spÍovado em assembleia geral, entra
ügor na data de sua aponação, 23 de julho de 2018, na sede do mudcípio de Nossa
Senhom de Nazaé-PL

Nossa Seúora de NazaÉ-PI23 de julho de 201 8.
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Maria de Nasare Cardoso Reinaldo - CPF: 152.710.113-15
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Jose Reinaldo Ah'es - CPF: 132.07?..373-o4

Tesoureiro
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LISTA DE FREqUENCIA NA POSSE DA NOVA DIRETORIA DA ASSOCIAçÃO DE MORADORES E AMIGOS.AMAN DATA:06/O!I/2018
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ATA DA ASSEMBLETA GERAL ExTRAoRDINÁnn »l lssoctlÇÃo nos
MoRÂDoREs E AMIGos no unrmcÍplo DE NossA SENHoRA DE
NAZARE - AMAN, rARA ApRovAçÃo oo sEGt t\too ADITIvo Ao
EsrATuro Dnsu,lssocr,l,çÃo.

Aos vinte e dois (22) dias, do mês dejulho, do ano de dois mil e dezoito (2018), com sede

e foro na Cidade de Nossa Senhora de Nazare do estado do Piauí, reuniram-se em

assembleia geral extraordinária os sócios desta associação sob a presidência da Sra. Maria
de Nasare Cardoso Reinaldo, para deliberarem sobre a aprovação do segundo adiüvo ao

Estatuto da Associação, a presidente leu na integra o aditivo ao estahrto, colocando em

volação, a Assembleia Geral presente, apÍovou por .nanimidade, ficando da seguinte

forma:

Segundo Aditivo do Estatuto da Associação dos Moradores e Amigos do Município
de Nossa Senhora de Nazaré.

Aos vinte e dois (22) dias do mês de julho de dois mil e dezoito (2018), com sede e foro
na cidade de Nossa Seúora de Nazaré do estado do Piaú, reuninm-se em assembleia

geral extraordinrária os membros desta associação, neste ato representado por sua

presidenle e demais membros da diretória, bem como a pÍesença de seus associados

Íepresentantes da comunidade, em comum acordo, firmar o segundo aditivo ao seu

estatuto da seguinte forma:

Alterações: SeÉo alterados o Cepítulo - I e AÉigos 1o e 20; serio acrescentados ao

art. 11o os itens: i) e j) e ro art 14o os itens: d) e e); seÉo alterados os Artigos 23o e

25o e será criado o Artigo 27, como segue:

CAPÍTULO I - Da Denominação, Sede, Fórum e Objetivos.

Art. 10 - Associação dos Moradores e Amigos do Município de Nossa Seúora de Nazaré

- AMAN - CNPJ: 12.175.303/0001-24, fimdada em 20 de agosto de 1989 , é uma
Entidade sem fins lucrativos, apartidríria e com tempo de duração indeterminado, sení
constituida por número ilimitado de socios, sem distinção de cor, orientação sexual, credo
religioso ou filiação partidária-, regendo-se por esse Estatuto Social, pelo Codigo Civil
Brasileiro e pelas deliberações de seus órgãos, tendo:

a) Sede adminishaüva e operacional à Praça Antônio Alves ,SÂ{ ,Centro, CEP:
64.288-000 na cidade de Nossa Seúora de Nazaré no Estado do Piaú e Foro
jurídico na cidade de Nossa Senhora de Nazaré, Estado do Piauí;

b) Área de ação e admissão de associados: todos os municípios do Território dos
Camaúbais (Assunção do Piaú, Boa Hora, Boqueirão do Piaü, Buriti dos Montes,
Cabeceiras do Piauí, Campo Maior, Capitiio de Campos, Castelo do Piaú, Cocal
de Telha Jatobá do p1a6, J,azeiro do Piaú, Nossa Seúora de Nazaré, Novo
Santo Antônio, São Joiio da Serra São Miguel do Tapüo e Sigefredo Pacheco).

\
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AÉ. 20 - A AMAN terá os seguitrtes objetivos:

a) Desenvolver e executâr projetos de regularizaçÍio firndiríúa e programas de

construção e/ou reforma de casas em iíreas urbanas e rurais;

b) Incentivar, Apoiar, Participar e Executar a construção de moradias populares de

interesse social, particularmente sob a forma de Entidade Organizador4 atuando

como agente proponente em progftlmas públicos, cuja a ação seja a de apoio na

previsão habitacional, urbanização de assentamento preciírios, programa de

assistência tecnica para familias de baixa renda, etc;

c) Firmar convênios e fazer parcerias com órgãos govemamentais, tanto na esfera

Municipal, Estadual, Federal e iniciativa privada para a implantação de

habitações, em especial o PMCMV, PHNR e PMCMV-E;
d) Defender e representar os interesses dos sócios e demais representados por esta

Associação , tanto na esfera administrativa quanto na esfera judicial, nos cÍrsos

permitidos em lei, sem discriminações de que trata o artigo primeiro deste

estatuto;

e) Incentivar a cultura das comunidades, buscando tecnicas modemas e meios para

um desenvolvimento salutar da comunidade;

f1 Promover a defesa dos recursos naturais e o seu racional aproveitamento, além do

desenvolúmento da região;

g) Promover projetos nas áreas de cajucultur4 apiculrur4 citricultur4 fruticultur4
piscicultur4 hortaliças, Fodução de fariúa aÍesanato e qualquer outro projeto

que vise o desenvolümento sustenüivel da agricútura familiar;
h) Firmar projetos de construção e reforma de calçamentos, bueiros, postos de saúde,

creches, colégios, estradas, passagem molhada, casas de farinh4 açudes, cercas,

etc;

i) Promover atividades culturais, folclóricas, festas camavalescas, festejos da

padroeira da" comunidades, forrnação de quadrilhas juninas, etc;
j) Promoção da ética, da paz, da cidadania, dos direitos humanos, da democracia e

de outros valores universais;

k) Promoção da qualificação profissional e cursos profissionalizantes, através de

convênios com entidades públicas e/ou privadas;

l) Realizar parcerias, convênios e confttos com entidades públicas e/ou privadas,

nacionais e/ou intemacionais, para atender as necessidades e interesses dos

associados e demais representados por esta entidade.

Serâo acrescentados ao aÉ. llo os itens: i) e j), com e seguinte redaçâo:

i) Abrir e movimentar contas bancárias desta Associação em conjunto com o Tesoureiro;

j) Assinar e emitir cheques desta Associação em conjunto com o Tesoureiro.

lffi"I*



a) Em caso de dissolução da Associação, seu patrimônio móveis e imóveis
adCuiÍidos soô quaisquer títulos, seú futinado a entidades congêneres, coÍn prioridãdo
para a existentes no mmicipio, escolhida pela Assembleia GÊrel;

b) S€rá qu€simda' se tal pessoa juddnz de igual mf,xêzq geenche os rcquisitm
da lei e cujo o objeto social seja preferencialmenE o mesmo.

Art. Uo - O presente Estatuto pode seÍ Íeformulado por decisão de 2/3 dos associados,
em assembleia geral conv'ocada Fra tal fim.

Art 2f - Cabe ao Pr€sidente Íepesatar I âssociaçib e sêus s&i6 dou quem teúa
interesse de ser rcprescaaado pela mesrna jrmto aos órgãos governamentais e demais

entidadçs e na sua ausência do presideue fica a cargo do l'ice-pesi&nte esta tsefa.

ÀrL 260 - A Associação dos Moradores do Município de Nossa Senhora de Nazaré -
AMAN, não rmrmera sob nenhuma forrna seus diÍ€toÍes, conselheiros, associados ou
manteiredores.

Art 2T - A entidade adota a pnífica dc escrituÍaçâo de aco,rdo com os pircípios
fundamentais da Contabíidade e corr as Nmrnas Brasileiras de Conabilidade.

O presente Esanro apeciado, discutido q ryovado em ass€mbleia geral. entra em
ügor na rlgta dÊ sua aprorraçâo, 23 & julho & 2018, m sode ô mmicípio de Nossa
Senhora & NazarêPI.

Nossa Seúora de Nazaré-PI,23 de julho de 201 8.

Maria de Nasare Cardoso Reinaldo - CPF: 152.770.113-15

Presidentej;. ?üd/i-, n/r;
(

' t- - - ,
José Reinaldo Alves - CPF: 132.072-373{4

Tesorneiro



REPÚBUCA FEDERÂNVA DO BRASIL
CARÍÓRIO EXTRÁJUO}CIÂ! OÊ CAMPO MAIOR - PI
JUCIARA FÊNRÂZ UMA
TAEEUÂ IÍ{TERINÀ

Cartório Extraju dicial
Campo Maior I Pl

Registro de lmóveis
SeÍviço Notarial e Proteío
CNPJ: 30.281.788/0001-12
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Livro N' I I
Data 05,'10/2018 Fls. 168

cERTrpÃo pE AVERBACÃo

DeclaÍo que foi aveÍbado no regisúo tf »z tls" 20G201V, livro A{, â seguinte

aêíbação sú o Íe ()(l:

Prolocolo: 27 de 05 de outubro de 2018 - Fica aveôado m pÍEsême regislvo a
ADrcraçb do novo e$aürto da AssoclAçÂo DE MoRADoRES E AMIGOS DE
NOSSA SEl.lHoRA DE NAZARÉ - AMAN, coflforíne aÍa regisfiada as folhas 17s180
no livÍo B 20 d€ Tílulos ê DoüínerÍtos desle cüúio, dabdo eín 0{10f2018 e Regisúo
do no\/o Estãtjb sob o rP 28, folhas 164-167 do LMo A1I de Registro Cüyil de Pessoa
Jrúídicas, aÍquivaílo n€ls Seflêntia Tudo cmforme re$IêÍiÍlo em 19 de sêtefiúÍo de
2018. pela pÍesideíÍe GERCINA BORGES DE CARVALHO. O referido é veÍ(& e

&, Íé. EmoluÍnêntos: R$ 1€0,23. .l: R$ 31,87. S€106: Rt 0,78. Dâta do
pqsílento: 19 ê seteÍntro de

T

I Escrevente Amanda
Alcantara FerÍeiía dig itei. trl Tabeliâ Substituta Uliane f\elly

48.
u--

MaÍins Pires do Rqisro rte tn@o urEwo

CâÍnpo Msio. - Pl, 05 de ouubío de 2018
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TELEFONE: (86) 3252-1760 - E-MAIL: ertorioextÍãjudicialcm.pi@gmail.com
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CNPJ DO
CO TRATAIrc

F"
765.622l0001-05

RESUMO Dolconffiação de empÍesa para aquisição de mateÍais de consumo: Café e A$icar, úsando atendeí as demandas da EITGERPI,

OBJETO lno penbdo óe 12 (doze) mêsês, sêndo o obietivo píincipal viabilizar a Íesoluçâo das necessidades lntemas da empÍesa,
OOiITRATAm honÍoÍmê condiçõe6, qusntidades e exigências eslabelecidâs neslê Têímo de RêíêÍência.

PRAZO
VIGÊNCIÁ

DE

i,
2(doze) MESES

V LOR GLOBAL R§ 18.8/u),00 (dezoito mil e oitocentos e quarenta reais)

lffi**olzr.zos.o4.r 22.oor o.2ooo

FONTE otl*o
RECURSOS

EI.-EMENTO
DESPESA

DElareoso -06
. DÂ irora DEI

RESENA rolzozsxnoor
sr FE I

08

iIO NOTÂ
PATRITIONIAL
NO SI,ÀFE f,r,*-,,.0

Teresina, 2l de agosto de 2023.

ADRoALDo ARAúJo REs
DiÍe(or Presid€nle

EMGERPI

REF.17254

EXTRATO DE ESTATUTO SOCIÂL

Ássocl ÇÃo Dos itoR DoREs E ÁMtcos Do MU tcíHo DE ossA sE{HoRA D€ t{ÁzARÉ - AMÁr - cNpJ: 12.r7s.303/ooot-24 tundad8 eír
20 de agoío de Í989, é uma Entidade seÍn fns luc.aüvos, apartidária e com tempo dê duraÉo indeteminadq coírstituída por númêrc ilimltado
de sócios, sem distinção de cor, oÍiêntaÉo sexual, cÍedo Íeligioso ou filiaÉo panidária., regênde.se poÍ esse Estatlíto Social, pêlo Código Ciúl
BÍasilei.q e pelas deliberações de seus órgãos, tendo:sede administrativa e operacional à Praça Ardônio Alves ,S/N ,CerÍto, CEP: 64.28&000 na

cidadê de Nossâ Senhora de Nazaré no Estado do PiauÍ e Foro iuddico na cidade de Nossa sêflhora de l{azaré, Estado do Piauí; área de aÉo e
admissão de associados: todos os munlcípios do TeniiÍio dos Camaüb€is (Assunção do Piauí, Boa Hora, BoqrEiÍáo do Piauí, BuÍiti dos
Moflte§, cabeceiÍas do Piauí campo MaioÍ, c8pttão dê Câmpos, Caíelo do Piauí, cocal de Telhq Jatobá do Piauí, Juazeiro do Piauí Nossa
S€nhora de Nazaré, Novo Sado Antônio, Sâo João da SeÍra, São Miguel do Tapuio ê Sig€íredo Pacheco). MARIA DE NASARÉ CARDOSO

REINALDO - PRESIDENTE

REF 17258

ÁGuAs E EsGoros Do pÁuÍ sÂ. - AcEsptsA-pt

Avtso DE PTJBLtcAçÂo

ED]TAL DE pnocf,DtMEfro DE LrcflAçÃo N" 0s/2023 - (supl.0

RealizaÉo de Pregão EletÍônico com obieto: coitTRATAçÃo DE Et PRE]SA PARÂ PRESTAçÃo DE smuços DE AMpLlAçÃo E MELHoE s Do
slsÍEllÂ DE ÁB STECIMEI{TO DE ÁGUA NO tít lCÍPlO DE A ARA!fTE+I conÍoÍm€ coírdiçõ6, quanddades e erigêrrcias €§rabelecidas no
Edltal, TeÍmo de ReÍeÍienciâ e demais anexos. Acha-se aberto na AGESPISA - Águas e Esgotos do Piauí s/À no setor de Licitações, slto à
Avenidâ Ma.echal Castelo Branco, no 1 01 +{ - Cabral, TéÍrêo, Bloc! 'C', o EPL No 05/202}§PU, com .beÍtura dos envdopes, ÍE db t g de
setlmbío de 2ü13, às (x íXlínin. Editâl ê Termo de R€Íerênciâ, disponívêis no sitê da Agespisa (lÍnps://sww.agespisa.com.bÍ) n aba

lniciali2ado em: 08:27:5ó OFICIÂL DO ESTADO DO PIAUI. ED I61 Il5dêr18

ÊsT^ruros

EDIIAIS



ry--
iÍot§o sênàoru
de Nszoré

PREFEITURA DE NOSSA SENHORA DE NAZARE
Avenida Aqostinho Barbosa,420 - Centro

01.6r2.s9210001-65

DocuMENTo DE ÁRRECADAçÃo MUNtctpAL - DAH

'012 - Fornecimento de Água - 2023

Dàdos do Conülbulntc
Nome CNPJ / CPF

ASSOC,DE 1;ORADORES E AlttGOS DE IIOSSÀ SENHORA DDE 12.175.3O3/OOO1'24
Endereço l{úmero Compl€mento

Rua PR çAA TOÍllO ALVES SN
Bôino Cidade UF CEP

CEI{TRO l{o3sa Sêfthora de Ílazare PI

Cadastro ImoblliáÍlo

Endaraço l{úmGro complamanto

Bâlrro

8e3a. de Cálculo rto Im

composlçáo

Dados do Lrnçamênto

Dldos com pl,rmêntrrc3
lnscrição :

Competência | 412023
Parcela.,...,..: 1/ 1

NF/Ser|e.......: /
Venc Original I l5lOSl2O23

Lançômento,.: 26/0412023

Bãse de cálculo

o,oo
Número do DAM

000.041.591

Instru!õe5 p!Ía Pagamcnto
- PAGAR NO BB OU CEF
- NAO RECEBER APOS VENCIMENTO

(= ) Valor Atualizado

30,00
(-) Desconto

0,00
(+) Multa / ,uros

0,00
(=) Valor Finôl

3O,OO

81660000000-3 30005309202-3 30518000000-5 04159to20t2-2 Pague com PIX

llillillilililff illllllllilililffi lllililt
EI EI

Matrícula : 005.019 aSSOC.DE MORADORÊS É AMIGOS DE NOSSA

Número : 000.041.591

Vencimento | 1BlOSl2023

Vencimento

ralo5l2íJ23

I

EI

Matricula

oo5.o19



REPÚBUCÂ FEDÊRATIVA DO BRASIT
Cartório ExtrajudiciaxcÀRTóRto ExrRAUDrcrAt DE cAMpo MAtoR , pt

,JUCIARA FERRAZ Uí!'A
ÍABtLtÃ ttfiERlNÀ

Campo Maior i Pl
Registro de lmóveis

serviço Notariâl e Protesto
CNPJ : 30.281.788/0001-12

cata?o
marcr

CM,I]DÃO DE D.ITMO TEOR NEGATIVA DE ÔNUS E VII.rIE.IÁRIA

CERTIFICO que à follus 295, do livro de Registro Geral n'2-Q, foi matriculado sob

n' 5271, o seguinte MÓVEL: Um terreno pertencente ao Paúimonio de Nossa Senhora de

Nazaré - PI, sito no município do mesmo nome, medindo dezoito (18) metros de frente por

cinqüenta (50) metros de fundo, limitando-se ao norte com imóvel de Antonio José da Silva e

ao sul com via publica. PROPRIETÁRIO: ASSOCIAçÃO DOS MORADORES E AMICTOS

DO MLTMCIPIO DE NOSSA SENHORA DE NÂZÂRÉ - PI, inscrita no CNPJ sob on"

12.175.303/0001-24, com sede na cidade de N. S. de Nazaré - PI. REGISTRO ANTERIOR:

Transcrição do Contrato de Enfiteuse datado de ll de novembro de 1989, da Paroquia de

Santo Antonio de Campo Maior - PI. E eu, a) José Ribeiro de Carvalho, Oficial, subscrevi.

R1-5271: Feito em 03 de março de 1999. Nos termos do Contrato de Enfiteuse datado de I I

de novembro de 1989, da Paroquia de Santo Antonio de Campo Maior - PI. O imóvel

consrante da presenre matricula foi adquirido pela ASSOChÇÃO IX)S MORAIX)RES E

Â]I{IGO§ DO MLINICIHO DE NOSSÂ SE{HOR.A DE NAZARÉ - PI, já qualificada, por

contrato de enfiteuse à Paroquia de Santo Antonio de Campo Maior - PÍ. E eu, a) José

Ribeiro de Carvalho. Oficial, subscrevi.
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Ccrtifico ainda que o proprietário adquiriu dito imóvel por Contrato de Enfiteuse datado de I I de

novembro de 1989, da Paroquia de Santo Antonio de Campo Maior - PI. Certifico finetnçnfc quê s
imóvel supracitado não consta qualquer registro de citação de ações reais ou pessoais reipersecutórias,

encontrando-se livre e desembaraçado de todo e qualquer ônus real ou parcial, tais como sequestros,

arrestos, hipotecas, penhoras, fideicomissos, rendas, usufrutos, alienações e outros similares. Tendo as

buscas abrangido um período de vinte (20) anos até a presente data. O referido é verdade e dou fé.

Emolumentos: R$ 62,61; FERMOJUPI: R$ 12,52; Selos: R$ 0,52; MP: R$ I,57; Total: R$ 77,22 O

presente ato só terá validade com os Selos: ACfÍ2060t - BUYZ, ACIú206W - 7L6C. Consulte em

www.tipi.ius.br/ponalextra. Data do pagamento: 0210812021. Campo Maior, 0l/09/2021. Eu,

-7:-
' . .ill,';i'r-. 

- escreventê compromissado Italo Silva Santana, a digitei.------.-.-.-.,.i

Campo Maior @l), 0l de Setembro de 2021.

$
Oficiala do stro de Imóveis

cÃRTÓ IRA JUDIC,AL
D€ CAMPO IlIAIOR-PI

Liliãne Kelly Maíins prÍes
Íabelrà Súbstirutã

- SUYZ
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CERTIDÃO NEGÀTI\TÀ DE DÉBITOS TR.ÀBÀIHISTÀS

Nome: ASSOCIACAO DE MORÀDORES E ÀMIGOS DO MUNICIPIO DE NOSSA

SENHORA DE NAZARE (MATRIZ E FILTAIS)
CNPJ: 12 -77 5.303 / 0O0L-24
Cêrtidão no: 19334091/2023
Expêdição: 08/05/2023, às 0B:10:26
Validade: 04/ll/2023 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição .

Certifica-se que Às§octàciàO DE IDRÀDoRES E àul@s Do ltr NICIPIo DE NoSSA

SENEORÀ DE NIIAÀRE (UÀIRIZ E FILIÀIS), inscrito(a) no CNPJ sob o no
L2.t75.3O3/OOOL-21t 16o consra como lnadimpfênte no Banco Nacional de
Dêvedores Trabalhistas.
Certidão emitida com bâsê nos arts. 642-A e 883-A da ConsofidaÇão
das Leis do Trabafho, acrescentados pelas Leis ns." 12.440/20IL e
13.467/20L7, e no Ato 0l/2022 da CG.IT, de 21 de janeiro de 2022.
Os dados constantês desta Certidão são de re spon sabi l idade dos
Tribunais do Trabalho.
No caso de pessoa jurldica, a Certidão atestê a empresa em relação
a todos os seus estabelecimêntos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verifi.cação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http: / /www.tst. jus.br) .

Certidão emitida gratuitamentê.

rlrFoRraÇÃo rríBoRt[àNrE
Do Banco Naciona]- dê Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e juridicas
inadimplentes perante a .TustiÇa do Trabalho quanto às obrigaçôes
estabelecidas em sentênça condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recol,himentos previdenciários, a honorári.os, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em Iei; ou dêcorrentes
de execução de acordos fírmados perante o Ministério Púb1ico do
Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais títulos que, por
disposiÇão legal-, contivêr força executiva.
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GO\TR\O DO EST.{DO DO PL{Ti

PRO(.TR{DORI.{ GER{L DO EST.{DO

CERTID-{O QL-.{\TO ^{ DÍ\'rD-r. ^{.Tr\'-r, DO ESTADO

n'230512r7530300012{

(Erlitidâ em âtensào âo que dispôe { InslrusÀo formâth a PGE.'PI n" 0fc201§)

IDE\TIFI(.{( .{O DO(Á) RrQLERr§TE

NSCRIÇÀO ESTÀDUAL

** * * * * *r* *i.* t* * ** * ** i * Ê * * * * * * * * ** * * * * * *** ** * ** * ** * ** * *** *** *

C\?J ('PF

12.175.303/0001-2{

\O\ÍE RAZÁO SOCHL

* * ** r. *** t** ** * * ** * ** ** * * *** * * * ** * ** * * ** * *** ****** t** * ** * ** * *

Ressalvndo o dh'eito dâ Prccur"dol'iâ Gel'rl do Estâdo dr inrcre\.er e cobt.ar dÍ\idas que r.ruhrm â ler epurâdâ!. c€r'tiÍI(o prrâ
os drvidos flns. â r'€quelim€nlo do(r) intel?!!âdo(â). q[e. r'fletrdo os l'egistlos dâ Srçâo de DiIid{ -ltirâ ílâ Pl'ocul'âdotiâ Gtlâl
do EstÀdo do Plârri. velinquei nâdâ erislh'em lronle do(â) ]equelente Íclma idetrtlíc.do(n) âté â pr"rente dâln € hol.ádo. e. pâr'â
(onslâ1. fol etrlitida e pl eretrle (eltidào.

Plocolrdodr Geril do Estâdo

Procuradorír Irlbuláda

EluTID.{ lan I§TER\-ET E}t 08i05/202.r. .iS 0E: t-1:!0

\'ÁLrD-{ .{TÉ 06,'os/lo2-t

ESTE DO(fllf\-ro \,{.O TIR{ \-.ll.ID.{DE -I-\TES DE s(,r -r['TE\TIC.{ç-{O \1r Í\TER-\IT- \:O SITE hlip: § ebrs,seírz.pi.gor .br cerlilronÍt $eb

Chave para Autenticaçào: ?799-C06.1--l-t09-866F- 1 59E-l-ll0- lB-1B--1FBB
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G,OVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ
SECRETARIA DA FAZENDA

CERTIDÃO DE SITUAÇÃO FISCAL f, TRIBUTÁRIA

n' 2305081217530300012401

RAZÂO SOCIA]-

BAIRRO OU DISTFJTO

MLINICIPIO CEP

CPF/CNPJ (N) INSCRIÇAO ESTADUAL

12.175.303t0001-24

Ressalvado o direito de a Fazenda Estadual cobÍaÍ e inscrever quaisquer dívidas de responsabilidade do sujeito
passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, certifica-se que o mesmo encontra-se em SITUAÇÃO
FISCAL REGULAR

Certidão emitida com base na Portaria GSF n'106/06, de 12 de abril de 2006.

Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

Validade deste documento: 60 (sessenta) dias contados da dara de sua emissão

EIT{ITIDA YIA II{TERNET E}I 03/05/2023, ÀS 08:21:29

vÁLrDA LTi,o7to7l2o23

ESTE DOCUMENTO NAO TERA V.ALID.ÀI'E ANTES DE SU,{ AUTENTICAÇÃO VIA INTERNET, NO SITE
http:/ vcbâs.sefâz.pi.gov.br/certideonft-web

Chave parà Autenticação: lDE3-3lAB-C7 
^7 

-F2Oa-1489-5443-22C4-A598

EN'DEREÇO



08/05/2023, 14 53 Consulta Regularidade do Emprogador

C,.IX/[
CertiÍicado de Regularidade do FGTS - CRF

Inscrlção:
Razáo Social:
Endereçol

12.17s.303/0001-24
ASSOCIACAO DOS MORADORES DO POVOADO NAZARE

POV NAZARE SN / RURAL / CAMPO MAIOR / PI / 64280-000

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.7, da Lei 8.036, de 1l de maio de
1990, certifica que, nesta data, a empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certlficado não servlrá de prova contra cobrança de quaisquer débltos referentes a contrlbuições
e/ou encargos devidos, decorrentes das obrigações com o FGTS.

Valldade:25l04 / 2023 a 24/ 05 / 2023

Certlflcação l{úmero: 2023042500561836873767

Informação obtida em O84O5/2O23 14:53:16

A utilização deste Certiflcado para os fins previstos em Lei esta condicionada a verificação de autenticidade
no site da Caixa: www,caixa.gov.br

https://con8ulta-crf .caixa. gov.br/con6ultacrf/pages/consult6Empregador.j6f ,, tl

r. I I I



# REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍUCA

NÚMERO OE INSCRIÇÁO

í2.í75.30310mí-2il
ÍúATRIZ

coilPRovANTE DE INSCRTçÃO E DE SiTUAçÃO
CADASTRAL

OAÍA DE ABERTURA

30rí 0/í9r9

NOME EMPRESÀRI,AL

ASS(rclACÂO DE ]íORÂDORES E A IGOS OO UUi{ICIPIO DE NOSSA SENHORA DE I{ÂZARE

ÍTULO DO ESTABEL.ECIIIENTO (NOiTE DE FANTÀSIA) PORTE

DEMAIS

cÔolco E o€scRçIo oÀÀÍMoÁDE EcoNô EA PRÍICP^I
87.11.H,2 - lnstituiçõss ds l,ongâ pamanôncia parâ idosos

CÓorcO E D€SCRIÇAO OÂS AÍMOADES ECONÕMICAS SECTJIIDARIAS

Não lnformada

CÓOIGO E DESCRIçÁO DÂ NAÍURE7A JURIDiCA

39o§ - Astocl.Éo Privada

LOGRÂDOURO

PC ANTONIO ALVES
COMPLEMENÍO

CEP

6il.2EE{ro0
BARflO/DISTRITO

CENTRO
MUNICIPIO

NOSSA SENHORA DE NAZARE

ENDEREÇO ELETR.'!ICO ÍELEFONE

{86} 8809-1279/ (86) 3252.3955

ENÍE FEDERÀTIVO RÉSPONSÁVE! (EFR}

stTu^ÇÃo cx)^srRÁr
AÍIVA

DAIÂOA STTUAçÃO CADASTRÁ!

0rí112005

MOTryO OE SIIUAçÃO CÁDASÍR^L

sÍTu^çÁo EsPEcr L OATA OA SÍTUAÇÂO ESPECIAL

NUMERO

S/N

PI

08/05/23, 07:59 about:bfank

Aprovado pela lnstruÉo Normativa RFB nô I .863, de 27 de dezembro de 2018

Emiüdo no dia 08105/2023 às 07:59:16 (data e hora dê Brasília). Página: 'l /í

about:blank 1t'l



MN§TÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Recêita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

GERTIDÃO POSÍTTVA COM EFEITOS DE NEGATIVA DE DÉB|TOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS
FEDERÂIS E À DíVIDA ATIVA DA UNÁO

Nome: ASSOCIACAO DE MORADORES E AÂllGOS DO MUNICIPIO DE NOSSA SENHORA DE
NAZARE
CNPJ: í 2.175.303/000í -24

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobÍar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima idenlificado que vierem a ser apuradas, é cêrtificado que:

1. constam débitos administrados pela Secreteria da Receita Federal do Brasil (RFB) com
exigibilidade suspensa nos termos do art. 15í da Lei no 5.172, de 25 de outubro de 1966 -
Código Tributário Nacional (CTN), ou objeto de decisão iudicial que determina sua
desconsideração para Íins de certificaqáo da regularidade fiscal, ou ainda não vencidos; e

2. não constam inscrições em Dívida Ativa da União (DAU) na Procuradoria-GeÍal da Fazenda
Nacional (PGFN).

ConÍorme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documenlo tem os mesmos efeitos da certidão
negativa.

Esta certidão é válida para o estabelecimenlo matriz e suas Íiliais e, no caso de ente federaüvo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vincuhdos. Refere-se à situaÉo do
suieito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange indusive as conúibuiçóes sociais previstas
nas alíneas'a' a 'd' do paÉgraío único do arL 11 da Lei no 8.212, de 24 de.lulho de í991.

A aceitaÉo desta certidão está condicionada à verificaçáo de sua autenticidade na lnternet, nos
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http:/^^,1^,v.pgÍn.gov.be.

Certidão emiüda gratuitamente com base na Portaria Cmjunta RFB/PGFN no 1.751, de2111!2o14.
Emitida às 08:55:47 dodia2111112022 <hora e data de BrasÍlia>.
Válida até 20/05/2023.
6digo de confole da certidáo: 8D0C.EC,'10.523í.5F66
Qualquer rasura ou emenda invalidará este dodrmento.



AMAN ASSOCIAÇÃO DE IVIORADORES E AMIGOS DO MUNICÍPIO
DE NOSSA SENHORA DE NAZARÉ
CNPJ: 1 2.1 75.303/0001 -24
ENDEREÇO: Praça Antônio ALVES, S/N
CEP: 64.2888.000
CIDADE: Nossa Senhora de Nazaré-PiauÍ

Responsável legal

Presidente: Gercina Borges de Carvalho
RG: 330.855- SJSP-PI - CPF: 227.197.253-15
Telefone: (86) 9-81 174641

2- APRESENTAçÃO

FuÍrdada em 20 de Agõsto do ano de 1989, a ASSOCIAÇÃO Oe
MORADORES E AMIGÔS DO MUNTCíPIO DE NOSSA SENHORA DE
NAZARÉ-AMAN, têm como objetivo defender os interesses,
direitos e reinvidicações dos moradores do município de Nossa
Senhora de Nazaré. E uma entidade sem fins lucrativos, apartiária,
sem qualquer influência de credo ou culto e sem distinção de
qualquer natureza.
Ao longo de sua história a Associação Aman têm representado os
interesses da comunidade nazarena com muita seriedade junto aos
órgãos públicos e privados, através dos projetos desenvolvidos
estando hoje HABILITADA a atuar em todo o Tenitório dos
Garnaubais, podendo ainda firmar convênios e fazer parcerias com
órgãos governamêntais,tanto ne esfera Municipal, Estadual,
Federal e iniciativa privada nacionaise/ou internacionais.
A Associação AMAN tem contribuído positivamente para o
desenvolvimênto ê crescimento do município. Dentre as primeiras
conquistas podemos citar a doação do terreno para a construção
da hoÉa comunitária e do campo de futebol aquisição do
patrimõnio material Gasa Antônio da Paz. Outra grande conquista
através dos esforços dos associados êm parcerie com o grupo de
jovens católico em 1963, foi o Clube de Joves, registrado em 1999
como patrimõnio imóve! da Associação AMAN. Durante esses anos
foram desenvolvidos importantes projetos como: a construção de
250 casas pelo Programa Minha casa Minha Vida,do governo
Federal ern parceria com a Caixa Econõmica Federal e com a
Associação AMOR, aquisição do PAA -Programa de Aquisição de
Alimentos (anual), PNAE- Programa Nacional de Alimento
Escolar,PROGERE l! - Programa de Geração de Renda -
fortalecendo a economia na produção de galinha caipira,hortaliças



e aÉesanato,aquisição de í micro trator para arado, aquisição e
distribuição de alevinos, de mudas de plantas e de sementes para
agricultores familiares, cu!§os de corte e costuía- SENAR, p§eto
Revitalizando a Gultura Nazarena 2021- Lei Aldir BIanc, Reforma do
Espaço Cultural Aman - Tradiciona! Clube de Jovens,ponto de
encontro de gerações'de nazarenos,ondê são realizadas festas,
eventos de lazer e cultura como: Carnaval, Festas Juninas, e
atividades ligadas aos Festejos da Padroeira, sendo esse espaço,
o mais tradicional da Cidade.
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GERCINA BORGES DE CARVALHO

EURÍDICE BORGES DE CÁRVALHO
LUIZ GONZAGA DE CARVALHO

26/L0/17

BARRAS - PI 29/04/1960
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GERCINA BORGES DE CARVALHO
RUA LUA ANDRADE 352
CENTRO
64288{@ NOSSA SENHORA DE NAZ PI
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E vocé, tá economizando no Club Credz?
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. Economize no ingresso de cinema
e garanta a pipoca!

. Pague menos na passagem de
ônlbus e leve mais dindim no rolê.
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PoDER JuDIctÁRIo
JUSTIÇA FEDERAL

TRIBUilAL REGIo}IAL FEDERAL DA 1. REGIÃO

cERnoÃo .luorcrlt clvgr- 29730312t2023

CERTIFICAUOS, na íorma da lei, que, consuJtando os sistemas processuais abaixo indicados, NÃO

COtlSTAt, até a píesente data e hora, PROCESSOS de classes CIVEIS em tÍamitação contra:

GERCINA BORGES DE CARVALHO

OU

CPF n. 227.197.253-15

Certidão emitida em 0710712023, às 10:2?,22 (data e hora de Brasília), abrango a Justiça Federal de

10 Grau na(s) s€$rints(s) unidade{s) fcd€rativa(s): AcÍê, AmaF, tunaaonas, Bahia, Distrito Federal,

Goiás, Maranhão, Mato Grosso, PaÉ. PiauÍ, Rondônia, Roraima e Tocanúns. Compreende também o

Tribunal Regional Federal da 1r R€gião e os prooessos sob a jurisdiçáo do Tribunal Regional Federal

da 6' Região, cujo julgamento ainda est€ja em curso em órgão col€giado da 1'Região. nos tormos

do art. 4o da Portaría !\ de 2O22., do Conselho dâ Jsstiça Federal.

Observações:

a) A autenticidade desta certidão podera ser verificada, no prarao de g0 (noventâ) dias, por qualquer
interessado no sitê do TRF'I, endereço ht ps.://sr.§remas. trt1jus.btlúttidao, púÍ mêio do codEo de
validação abaixol

b) A pesquisa realizada com base no CPF informado abrange prooessos em que o titular ou seu
eventual espólio figure como parte;

c) Nos casos do § 10 do aí..40 da ResduÉo n. 68012020 (CPF náo iníormado), o nome indicado
pare a consulta será de responsabilidade do solicitante da ceÍtidão, dê\rendo a ülularidade ser
confeÍida pelo interessado e destinatário;

d) CeÍtidáo expedida grahritjamêflte e nos termos da Resdução CNJ n. 12112010 e da Resoluçáo
CJF n. 680/2020i

e) Certidáo emiüda em consuha às seguintes basês de dados (data e hora de Brasílía):
Tribunal Regional Federal da 1' Rêgiáo (Processo Judicial Elemnico. Processo Digital da 1t
Região e Juris) até ffilg7l2ozs, às 05:52:23:
Seçáo Jutlicitiria: Acre, funapá, Amazmas, Bahia, Disato Fe&rd, Goiár. Marsnhâo, Mato
Grosso, Pará, Piauí, Rondônia, Roraima e Tocanüns (Processo Judicial Ele$ônico, Processo
Disital da 1'Região, Proc€sso Judicial Oigital de ExecuÉo Fiscal, JEF Virtual e Procêssual) até
06107 nO23. às 05:52:23.

0 Este ceíidão âbreÍ€e os processos em curso na Justiça Federel de 10 e ? Graus.

Certidii,o: 2973Í}312

Cddigo de Vafideçáo' CA6A FA10 7184 CAC5 E04C 8055 &0C CAE

Data da Atrãlizaçáo: frJlll7l2í}l3., às 06:52:23

07to1 t2023
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PoDER .luotcrÁRto
JUSTIçA FEDERAL

TRIEUNAL REGIoNAL FEDERAL DA,I. REG|ÃO

cERTlDÀo JUDICIAL CRITI'{AL NEGATIVA 29730151t2023

CERTIFICA OS, na forma da lei, que, consullando os sistemes processuais abaixo indacados, NÃO

C(»lSTAt, até a presente data e hora, PROCESSOS de dasses CRIMI|.IAIS contra:

GERclilA BORGES DE CARVALHO

OU

GpF n.227.í97.253.í5

Certidáo emitida em 07 n712023, às '10:18:33 (data e hora de Brasília), abrange a Justiça Federal de

1o Greu na(s) seguinte(s) unidade(s) Íederaliv4s): PiauÍ.

Obsewaçoes:

a) A autenücidade dssta ceÍtidáo pod6rá ser verficada, no pÍEuao dê 90 (noventa) dias. por qualquer
fnteÍEssedo no sits do TRFÍ. €ndêÍêçp ht,&,s!/si§emds.ttí1.jus.br/@rüddo, por meb do código de
valk sção abaixo;

b) A p€squisa realiz:d,a com base no CPF iníormado abrange píocessos eÍn que o trtuler oü seü
ârsÍrtual eçólb figure cofiio pâÍtê;

c) Nos casos do § 1o do ârt.4o da Resoluçáo n. 680/2020 (CPF não inÍormado), o nome indicado
para a consulta será de responsabílidade do solicitante da ceÍtidão, d€verdo a titularidade ser
conferida p€lo interossado e desünatário:

cl) Ceilidão expedida gratuitamênle e nos teÍÍÍros da Resolução CNJ n. 12í12010 e da Resoluçáo
CJF n. 680/2020;

e) Certidáo emitida em consutla às seguintes bases de dados (data e hoÍa de BrasÍlia):
Seçáo Judiciária: Piauí (Pmcesso Judicial Eleúrico, PÍ@êsso Digital da 1' Rcgião, JEF Mrtual e
Processual) ate 06107/2023, às 05:52:23.

0 Esta ceÍtidão abrânge os pÍooêssos eln crrÍso nâ Jusüça Federal de ío Grau.

Certidáo: 29730151

Código de Validação: 2787 67CF 977A0092 CDm 5í02 4135 6F71

Data da Atualizaçáo: ffi1O712O23, às 05:52:23



PODER JUDIC!ÁR|o DO ESTADO DO PtAUi

DrsTRlBUlçÂO DE 2a |NSTÂNCn
CERTTDÃO DE DTSTRTBUTçÃO NEGATTVA CIVEL

O Tribunal de Justiça do Estado do Piauí CERTIFICA, revendo os registros de distribuição cível,
que,

contra o NOMF

GERCINA BORGES DE CARVALHO

E

contra o CPF

22719725315

NADA CONSTA na Justiça Estadual de 2a instância do Estado do PiauÍ.

f)adns adií.innaie dô rcor têrente:

NACIONALIDADE: Brasil
RG: 330.855 / SSSPI
ES-TADO GIVIL: Casado(a)
MAE: EURIDICE BORGES DE CARVALHO
PAI: LUIZ GoNZAGA DE CARVALHO
ENDEREÇO: RUA LU ANDRADE, N 352
BAIRRO: CENTRO
CEP: &1288000
MUNICIPIO: Nossa Senhora De Nazaré - Pl

OBSERVAÇÓES:

a) Certidão expedida graluitamentê, por meio de lntemet, com base no Provimento No 053/2015 da Presidência do
Tribunal de Jusüça;
b) As inÍormaçôes acima são de responsabilidade do solicitante da cerlidáo, devendo a ütularidade ser conferida
pelo interessado e destinatário;
c) Este documento é válido por 60 (sessenta) dias, a contar da data de sua expediÉo;
d) Esta certidão equivale, para todos os efeitos legais, àquela expedida pelo Setor de Distribuição do Tribunal de
Justiça do Estado do Piauí, desde que seguidos os procedimentos de validação e autenticaÉo;
e) Abrange registros no âmbito da segunda instância de todas as oomarcas do Tribunal de Justiça do Estado do
PiauÍ, salvo aquelas que não possuem meios de enüo eletrônico e dados ou as que üilizam sistema diverso do
e-TJPI/PJe.

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada unicamente pela página do Tribunal de Justiça do
Estado do Piauí, através do endereço httpJÁmrw.tjpijus.br/e-$pi/certidaoy'validar, onde devem ser inÍormados
Número da Certidão e Código Verificador,

cócrlgo vermcador 5938A. 558E5.45962. 84A13Emtlda em: oan32023 15:25'.11

lrr ffi f,t ItHilIlltfl t ililtflflIiltil]]til I ll]iltil il

No 296180 / ETJ



órr"t4? GOVTRNO ESTADO OO PIAUí
SECRETARIA DE SEGURÂNçá ÚBUCA
OELEGACIA GERAL DA POLíCIA CIVIT

GERÊNCIA DE PoLÍcIA Do INTERIoR

5T DEI.EGACIA REGIONAL DE POLíCIA CIVIL-CÁMPO MAIOR

ATESTADO DE ANTECEDENTES CRIMINAIS

Lei ne 7.115/1983

#P\
, ê!?

É

AÍ! 19 - Â dêclàr.ç& d€sünada e ía:.í p.oy. dê vir.,
reslóênoi, ,obÍeta, dapcídaítcÉ rcoílômi{a. horronímiô o! bon!
.ntecadc.t6, quaodo liÍrnta eê10 e.óp.io úiteíÉ!âdo ou poa
pí(uíadoí búlàü!. a lob õ patia3 da Lai, pre3uma-* Erdadaíía.

ATESTO paía os deüdos fins que se fizerem necessários, a requerimento da parte
interessada, que dando busca nos arguivos destâ Delegacia, sobre lnquéritos Policiais e
Termos CiÍcunstanciados, em reÍerência a pessoa de:

MARCELO DA COSTA ARAUJO OLIVEIRA
Mãe: Francisca da Costa Araújo Oliveira
Pai: Arías Oliveira Cosa Filho
RG I.374.7I6 SSP-PI
cPF 689.432.453-00
DN 03/10/1975
Endereço: Fazenda Santa Angelica. n". Bairro: Zona rural
Cidade: Nossa Senhora de Nazaé. UF: PI
Telefone - 86 981 52 0052

NADA FOI

utTrMos 05 ANOS

ENCONTRADO NESTA DELEGACIA NOS

Campo Maior - Pl, 01 de Junho de 2023.

Bê1. BAKER MARÍ|NS BATISTA''
Agonte Cbsse Especial - Polícia

Chefe do Cartório da 5a DRPC. Mat. 1

PESQUISA: SISTEMA SISPROCEP / PPE / PJE / THEMIS - 0

OBS: CERTIDAO GRATUITA
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